
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ‘questão catalã’ em 

debate 
Em 2017, a questão da independência da Catalunha, uma das dezassete comunidades autónomas 

de Espanha e uma ‘nacionalidade’ no seio do Estado espanhol, voltou a reemergir com peculiar 

intensidade. O processo unilateral de referendo impulsionado pelo Parlamento Catalão e a reação 

do Governo Central contribuíram a torná-la mais visível e indubitavelmente mais mediatizada. 

Um debate centrado na “questão catalã” constitui, assim, um elemento fundamental para a 

intelecção mais cabal da vida política espanhola contemporânea, na qual a vontade de 

independência de muitos catalães figura atualmente como o principal fator de tensão interna. Da 

mesma forma, a “questão catalã” - que é também uma “questão espanhola” – oferece uma 

oportunidade de reflexão sobre noções essenciais do sistema de Estados. Conceitos como os de 

“Estado”, “Nação”, “Soberania”, “Autodeterminação” e “Secessão” encerram um alto valor 

conotativo, continuam na ordem do dia e merecem um contínuo e muito atento exame.   


